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O capítulo de História Social de Raynor concentra-se no surgimento da ópera. O autor 

defende a ideia de que as mudanças musicais observadas do período não se deram pela falta 

de novas possibilidades, ou esgotamento da polifonia, mas sim por motivos mais profundos: 

uma “transformação da sensibilidade européia” (p. 180). 

Como é sabido, o gênero provém, dentre outros fatores, da monodia, cuja invenção é 

ligada à Camerata Bardi e atribuída tradicionalmente a Vicenzo Galilei, membro desta mesma 

Camerata. Contudo, como também é desenvolvido em outros autores, se tem conhecimento de 

que esse grupo de intelectuais não foi o único a fazer experimentos musicais em direção a 

inovações que poderiam culminar no surgimento no gênero. É possível citar, como exemplo 

da situação, o caso dos franceses da Academia de Poesia e Música, sobre o qual o autor 

discorre enfaticamente. Sob sua visão a Camerata Bardi parecia muito mais um grupo elitista, 

esnobe e egocêntrico, conforme ele tenta demonstrar em diversos trechos de seu capítulo.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Raynor elenca aqueles fatores que para ele contribuíram para o surgimento da Ópera, 

dentre eles: os Dramas Litúrgicos, as Mascherata, o Ballet de cour, experimentos dos adeptos 

da musique mesurée (os franceses da Académie), e, embora admitido com certo desdém, a 

Camerata Bardi etc. 

É interessante salientar que tanto a Camerata quanto a Academia aspiravam certo 

resgate da cultura da Grécia Antiga, buscando, através dela, trazer para a música de sua época 

um elemento de dramaticidade, evidenciado no teatro grego. Contudo, semelhanças à parte, 

como é comentado por Raynor, a Camerata, dentre outras coisas, rejeitava a polifonia. 

Segundo o autor, obras como Le nouve musiche servem para demonstrar isso. Nas palavras 

dele, o acompanhamento desse tipo de obra era tão simplificado que por vezes tinha apenas 

uma nota grave, que “os ouvidos modernos acham tosca”. 

As primeiras óperas têm influência desses intelectuais florentinos, seguindo seus 

ideais, sobretudo de valorização da palavra. A primeira obra do gênero que se ouve falar é 

Dafne, de Jacopo Peri, que se perdeu com o tempo, de modo que a primeira que nos é 

acessível é Euridice. Mas aquela que verdadeiramente se mostra digna do nome é Orfeu, do 

compositor Monteverdi. Monteverdi viveu em um período transicional, compôs tanto em 

prima quanto em seconda prattica e revolucionou verdadeiramente a ópera, se tornando um 

compositor de suma importância para a história da música ocidental.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda sobre a ópera, a princípio esta será palaciana, mas, com a construção de teatros, 

e com o aumento da importância social do gênero, logo há a ópera pública além da palaciana.  

 

 

 

 

 

 

 

 


